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A alta prevalência de mastite em fêmeas bovinas nos rebanhos leiteiros em todo mundo gera grandes 
prejuízos para a atividade, justificando-se a necessidade de pesquisas, buscando alternativas que 
minimizem os impactos econômicos causados pela doença. No Brasil, pode-se deduzir que em função 
da alta prevalência de mastite nos rebanhos, possa gerar perda na produção. A vitamina A é um 
nutriente que se destaca pela suas funções na visão, no crescimento celular normal e na integridade de 
epitélios e mucosas. O objetivo deste estudo foi avaliar a relação entre a administração de vitamina A, 
a incidência de mastite clínica e subclínica no pós-parto e correlacionar com resultados dos exames de 
Tamis, California Mastitis Test (CMT), composição do leite (teor de gordura, proteína, lactose, sólidos 
totais e extrato seco desengordurado), acidez titulável e CCS (Contagem de Células Somáticas). De 36 
vacas escolhidas aleatoriamente conforme a data de parição, para 12 delas, foi fornecida vitamina A 
(200 000 UI) injetável por via intramuscular e para outras 12 foi fornecido cápsula entérica via oral. 
Para ambos os Grupos foi administrado vitamina A aos 30, 15 e cinco dias antes do parto e aos sete 
dias pós-parto. Para compor o Grupo Controle outras 12 fêmeas gestantes foram escolhidas 
aleatoriamente. Para comparação dos Grupos foi utilizado o Teste de Tukey ao nível de 5%. O 
protocolo de administração de vitamina A utilizado não diminuiu a ocorrência de mastite subclínica 
em vacas acompanhadas no pré e pós-parto, avaliadas no início da lactação. 
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